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uma missão mllita. poÍ- oubE n9t|ìbí6' quo tÍelã-

ffi Conndos prtugaeses rão dar fornação em l[oçnbiqw ffiÍE€b€Íão írì PodugÊl ine

;gg*Ïdü a três Batallms Esprius e ana Conpanlia de Fazileirw ffiïffi
f"if,:ì:*51#Ltf$ entÍe as FoÍças AÍmadaa po.ros de Esi.a, Nacata o cerat ds psz d6 Roma de geneÍal António FacaÍâ. riva ângptana ó de qu€ num ra (paa, ai un'ú e aauás

;r-;ïË5;ã;ËiËã 
-O'o ponuúsas i as Foças i,tapuro. 4 de OutubÍo do ano A Íormação d€ tÍopas€Ì íutu.o píóximo, 8€iam ior- mombÍo! das FAA. PoÍtu-

È;#ià,ï,ü*õü;; õ rrmaãar aaquaas Ocis iEÍ- Essas unid€dgs, com pass€do. pocili é tidapor prioÍttáda mados poÍtuguss€a a daí gal dssenìrolw dosds.há
;;;il, 

-- '- - - - 
ses oe ÁÍÍiú. cerca ds 1.300 hom€na no _ Em Íelação aìngola, o !* FAl, r€düzida â uma insiÍuçâo às suâa íoÍçae, ano€ coop€Ìação tácnica- -óË i i ián ' ' ron io t . t . . , * .ParaMoçambique,acc to ta | ,abrmalp .€aumiv€ | -Rgg im3n lod€comando€expr9ss io .m|n imana3e€mAngo|9 ' ! '9quadÍodgnoâmb| toda9FoÍçaaA| -

; ili#:,:ïil-""::ã^ ooeracfo aisantaia nos gt msnto d€d€ fns d€€t€ ano vaienüar dois oliciais e um quência do proca$o de coop€ração bilâtoíal. madea com oa pabos aÍÍi-
;;;:ffi;.';;;d; ómaádos nomeadoe há a meados do próximo em sargento paÍa a salecçáo paz d€ Blc€ss€ e conÍron- Por outro lado, â me3ma canos d€ língua oÍicie

l#;de';;í;;õ'õõ ór". c" aoi"tnesè e a a. Nacata, sairão de trâs cur. de t5 mititaÍ€e para ío.ms- tadas-.. com - eÍ€clivos da mlssâo a Angola incluiÉ portuguess.
eouête unidado dem sido psÍa o€ .ruz verdo. pâra o sos s ministrar 9 oÍigniar ção na AmadoÍa, confinrpu guerrilha ds Unila tidoa por

õfic-iià" à-ãaì"pAo rco, anício da loÍmação dos trêe p€lo6 coÍnãnd€ lusc. PoÍ- António N€ve8. sem quatro a citrco vezes suÍ,e'
i"]r"-r*ao inirorln"cao de batalhõo8 do brcas espe iugaló um do6 pâís€s qu€ pormenoÍes. Íior$ em tropaa opora-
ojàá Oô Anqoh ; Mots ciais ê uma companhia de íorn€caÌá as.t96soÍêa paÍa Em pâralglo, 9ncontraçe clone|s'

õ-túO, nJï.Uito Oa tuzit€iroa para prctecção o pÍocosso moçâmbicano, pÍs€antômontena^madc ComârÉos poíiugueses,
ó-pr.çiió sstab€r€cida dos €onrdor€€' do rrans- na soquância do Acodo 

ü"ïlì:.#fffiffi"Ë aïf.ï:*,,H";:'U"1":
9q1ryT-1TI-"I* i: esiarão a ajudar no€ últi-

"ftni:ït#l::'# iffiï"i#"#
lrução' feita naquole locd. deu a conhecer uma íonte
I grupo Ìor usmoo Ecol- não oficial.
lêmentê oêlo chôÍo do
EatadoMalc Gengral dâa os comEndoe angolânoa
FAA, geneÍal Joâo dg Ma- a formar na Amâdora toráo
tos, e comandant€ do sgu um curso provi8to da qua'
Regimonto ds Comandos, tÍo m€46, maa e p€rspee


